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Resumo

Nos últimos anos, observou-se um razoável crescimento do número de óbitos em decorrência do suicídio na fase da adolescência. O presente estudo teve como objetivo geral investigar, à luz da revisão da literatura, as estratégias de prevenção ao suicídio entre adolescentes e de promoção da saúde mental no contexto escolar. Trata-se de uma abordagem qualitativa e de revisão de literatura, apresentando a concepção de alguns estudiosos sobre o suicídio em adolescentes estudantes, identificando estratégias de prevenção ao suicídio na adolescência no contexto escolar focando nas políticas públicas e diretrizes educacionais. Visando contribuir nessa discussão, tomou-se como referência as obras de Bertolote (2012), Fukumitsu (2018), Botega (2021). Foram encontradas algumas estratégias de prevenção, tais como: o método ROC, restrição do acesso aos meios de suicídio, formação de educadores, desenvolvimento de habilidades socioemocionais para a vida dos adolescentes, Programa de Combate à Intimidação Sistemática (Bullying) e treinamento dos gatekeepers (guardiões).
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Abstract

In recent years, there has been a reasonable increase in the number of deaths due to suicide in adolescence. The general objective of this study was to investigate, from the perspective of literature review, strategies for preventing suicide among adolescents and promoting mental health in the school context. This is a qualitative approach and literature review, presenting the conception of some scholars on suicide in adolescent students, identifying strategies for preventing suicide in adolescence in the school context, focusing on public policies and educational guidelines. Aiming to contribute to this discussion, the works of Bertolote (2012), Fukumitsu (2018), and Botega (2021) were taken as reference. Some prevention strategies were found, such as: the ROC method, restricting access to means of suicide, training educators, developing socio-emotional skills for the lives of adolescents, the Program to Combat Systematic Intimidation (Bullying), and training gatekeepers.
Keywords: 1. Adolescents; 2. Strategies; 3. Prevention; 4. Suicide.
1 INTRODUÇÃO

Sabe-se que o suicídio é considerado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como um problema de saúde pública que, infelizmente, tem afetado a vida de muitas pessoas, não somente daqueles que cometem o ato suicida, mas também de quem tem experiência com o luto advindo desse acontecimento (os sobreviventes do suicídio).

Neury Botega é categórico ao afirmar que “O suicídio é multideterminado por um conjunto de fatores de diferentes naturezas, externos e internos ao indivíduo, que se combinam de modo complexo e variável” (2015, p. 107). Dessa forma, o ato suicida não tem uma única causa, pois existem fatores externos e internos que interferem nas ações dos sujeitos.
Vargas, Cousseau e Zappe (2023, p.145) trazem a informação de que o suicídio é “a segunda principal causa de morte entre indivíduos de 10 a 24 anos” e, “no Brasil, o suicídio configura a 3ª maior causa de morte entre jovens”. Diante dessa realidade, é oportuno e urgente pensar em quais estratégias ou ações preventivas, o poder público, em parceria com os profissionais da educação, da saúde e da sociedade civil, deve tomar no sentido de mitigar essa realidade.
Bertolote (2012, p. 114) destaca que o contexto escolar exerce um papel fundamental em auxiliar os jovens e adolescentes a reconhecerem seus estados emocionais e lidar com eles. Isso se dá em virtude de a escola ser um ambiente onde a diversidade humana também se faz presente através do contingente de adolescentes que ali circulam, cada um com sua história de vida e veem no ambiente escolar uma maneira de pertencimento e aceitação grupal.
O presente estudo faz uma revisão integrativa de literatura partindo do seguinte problema: Quais são as percepções dos estudiosos e as estratégias de prevenção relacionadas ao suicídio na adolescência no contexto escolar, conforme a literatura existente? Tendo como objetivo geral investigar, à luz da revisão da literatura, as estratégias de prevenção ao suicídio entre adolescentes e de promoção da saúde mental no contexto escolar. Paralelamente, pretende-se compreender as principais concepções de estudiosos acerca do suicídio, conforme apresentadas na literatura; identificando as principais estratégias de prevenção ao suicídio em adolescentes no contexto escolar e as políticas públicas e diretrizes educacionais relacionadas ao suicídio e à saúde mental na adolescência.

A escolha do tema se deu em virtude do aumento das ocorrências de suicídio no público adolescente, o que reforça a necessidade urgente de elaboração e aperfeiçoamento de estratégias e ações preventivas ao suicídio, principalmente no ambiente escolar. Ademais, o pesquisador conviveu com a dor da perda de dois adolescentes que eram seus amigos e cometeram o ato suicida.

A pesquisa é de abordagem qualitativa e, segundo os procedimentos, de natureza bibliográfica, pois esta, de acordo com Rodrigues e Neubert (2023, p. 69), “aparece como uma etapa da pesquisa, na qual fazemos o levantamento bibliográfico sobre o tema pesquisado [...]”. Como descritores, definimos os termos “adolescentes”, “estudantes”, “estratégias”, “prevenção” e “suicídio”.

Visando o aprimoramento na discussão da temática, tomou-se como referência as obras de Bertolote (2012), Fukumitsu (2018), Botega (2021). Além disso, foram acessadas as bases de dados Scielo (Scientific Eletronic Library Online) e Lilacs (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), Google Acadêmico e a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD).

2 CONCEPÇÃO DE ALGUNS ESTUDIOSOS SOBRE O SUICÍDIO EM ADOLESCENTES ESTUDANTES APRESENTADAS NA LITERATURA

Inicialmente, há de se considerar que “O suicídio é um fenômeno complexo, multifacetado e de múltiplas determinações, que pode afetar indivíduos de diferentes origens, classes sociais, idades, orientações sexuais e identidades de gênero” (Brasil, 2022), ou seja, não existe em qualquer ato suicida uma única e exclusiva causa explicativa. Em relação às causas sobre comportamento suicida, Bryan (2024, p. 17) pontua que “[...] é o acúmulo de múltiplos fatores que contribui para pensamentos e comportamentos suicidas”.

Para o renomado pesquisador Neury Botega (2015, p. 13), o suicídio é “o ato de terminar com a própria vida”. Para Rigo (2013, p. 30) o suicídio “[...] é uma manifestação humana, uma forma de lidar com o sofrimento, uma saída para livrar-se da dor de existir”. Karina Fukumitsu (2018, p. 103) entende que pode ser “[...] tanto como um ato humano que escancara o desamparo, o desespero e a desesperança quanto como um processo acumulativo e intenso de sofrimento existencial”.
Como se vê, não há um conceito padrão sobre o suicídio, haja vista que esse fenômeno está presente em diversos ambientes, culturas e sociedades, porém há um consenso entre os estudiosos do tema: é consequência do comprometimento da saúde mental, bem como traz prejuízos aos sobreviventes do suicídio. Para Souza e Nascimento (2025, p. 2), pode-se classificar os comportamentos suicidas em três categorias: a ideação suicida (os pensamentos, o desejo de morrer, as declarações e o planejamento de morte), a tentativa de suicídio e o suicídio consumado.
Dados apontam que, no Brasil, em 2021, ocorreram 15.507 suicídios; e entre adolescentes e jovens de 15 a 19 anos, representou a terceira maior causa de morte no país (Brasil, 2024a). Essas informações indicam que, no período supracitado, em média, aproximadamente 42 pessoas cometeram suicídio por dia no Brasil. Estes números deveriam impulsionar os cidadãos e os agentes de governo a assumirem, de jure, o compromisso com a prevenção do suicídio em adolescentes.

Infelizmente, uma pesquisa realizada com jovens estudantes constatou-se que o acesso deles aos serviços e cuidados de saúde mental é precário, pois “estão sem esse acesso, mesmo apresen​tando fatores de risco presentes, pois nenhum é atendido por serviços psicológicos ou psi​quiátricos atualmente” (Souza; Nascimento, 2025, p. 10). Diante dessa realidade, reforça-se a necessidade do engajamento do poder público, em parceria com outras instituições não governamentais e a sociedade em geral, para implementar as políticas públicas previstas nas legislações e criar outras para que se ajustem às demandas e necessidades sociais.
Estudo realizado com estudantes adolescentes para identificar a ideação suicida (Santos, et al., 2022, p. 12), verificou que praticamente metade deles já tinha pensamento suicida, não havendo diferença significativa entre estudantes de escolas públicas e privadas. Qualquer um está vulnerável ao acometimento de um comportamento suicida ou ato suicida, já que a ideação suicida é considerada um fator de risco para o suicídio.
Infelizmente, “[...] no Brasil toda mudança só é aceita após muito trabalho de conscientização da sociedade que, culturalmente, é muito resistente” (Rocha, 2012, p. 86). Dessa forma, entende-se que uma das formas de romper a resistência cultural por parte de muitas pessoas no que diz respeito ao tema suicídio, é trazer essa discussão para dentro do ambiente escolar envolvendo a família, a comunidade escolar, os profissionais da educação, da saúde e a sociedade em geral. 

3 ESTRATÉGIAS DE PREVENÇÃO AO SUICÍDIO NA ADOLESCÊNCIA NO CONTEXTO ESCOLAR: Políticas Públicas e Diretrizes Educacionais

É evidente que “[...], o papel da escola na prevenção ao suicídio é imprescindível” (Gouvêia; Silva, 2024, p. 8). Sendo assim, adotar estratégias de prevenção aos comportamentos suicidas de adolescentes estudantes no ambiente escolar, não é uma questão opcional, mas um compromisso que deve ser assumido a fim de proporcionar um equilíbrio na saúde mental dos adolescentes e, obviamente, salvar vidas.
Uma estratégia que tem bastante relevância em sua aplicabilidade em diversos contextos, especialmente com adolescentes, é o método composto por três passos: ROC (reparar no Risco, ouvir com atenção e conduzir para o atendimento) (Botega, 2021, p. 50). A proposta apresentada converge com as necessidades precípuas dos adolescentes, considerando que eles precisam ser percebidos, ouvidos e direcionados na resolução de demandas que são comuns nesse momento da vida.

No Guia “Viver a Vida”, abordagem da OMS, são descritas algumas estratégias essenciais eficazes para a prevenção ao suicídio: restringir o acesso aos meios de suicídio; desenvolver habilidades socioemocionais para a vida dos adolescentes; formação de educadores; iniciativas para garantir um ambiente escolar seguro (programas antibullying); aumentar a conscientização dos pais para a saúde mental e fatores de risco (OPAS, 2024, p. 11-12). As ações ora citadas, quando colocadas em prática, de forma planejada e organizada, levando em conta as peculiaridades de cada local, podem contribuir para a redução da taxa de suicídio.
No contexto de intervenção e prevenção ao suicídio, surgem as políticas públicas que, para Sbeghen e Hennigen (2024, p. 355), são um conjunto de ações integradas na tentativa de melhorar a qualidade de vida dos cidadãos. Nesse sentido, a promoção de saúde mental na escola, incluindo a prevenção do suicídio, converge com a Política Nacional de Promoção da Saúde (PNPS), do Ministério da Saúde (Brasil, 2015a), estando, portanto, alinhado com o Programa Nacional de Saúde na Escola (PSE), instituído pelo Decreto Presidencial nº 6.286/2007, que estabelece a existência de ações de prevenção, promoção e atenção à saúde dos estudantes (Brasil, 2007).

Outra normativa que também contribui para a saúde mental dos estudantes na escola é a Lei 13.185/2015, que institui o Programa de Combate à Intimidação Sistemática (Bullying), pois em seu art. 4º, evidencia como um de seus objetivos “capacitar docentes e equipes pedagógicas para a implementação das ações de discussão, prevenção, orientação e solução do problema” (Brasil, 2015b).
Além disso, temos a Lei nº 13.819/2019, que instituiu a Política Nacional de Prevenção da Automutilação e do Suicídio, que tem como um de seus objetivos “promover a articulação intersetorial para a prevenção do suicídio, envolvendo entidades de saúde, educação, comunicação, imprensa, polícia, entre outras” (Brasil, 2019). Em decorrência da promulgação dessa lei, percebe-se que as escolas também devem estar comprometidas com as políticas de prevenção do suicídio, destacando-se o diálogo e a escuta respeitosa.
Convergindo com a lei acima citada, foi aprovada a Lei 14.811/2024, que institui medidas de proteção à criança e ao adolescente contra a violência nos estabelecimentos educacionais ou similares, dando competência ao poder público para “estabelecer medidas de proteção à criança e ao adolescente contra qualquer forma de violência no âmbito escolar [...]” (Brasil, 2024b).

Uma diretriz importante é o treinamento que envolve os funcionários da escola e estudantes, os gatekeepers (guardiões), para aperfeiçoar a identificação de estudantes em risco (Neves; Oliveira; Pereira, 2020; Oliveira, 2024). Além do mais, a Portaria nº 1876/2006, do Ministério da Saúde, que Institui Diretrizes Nacionais para Prevenção do Suicídio, assegura o desenvolvimento de estratégias que promovam qualidade de vida, educação e proteção (Brasil, 2006), convergindo com as Diretrizes Nacionais para a Atenção Integral à Saúde de Adolescentes e Jovens na Promoção, Proteção e Recuperação da Saúde (Brasil, 2010), estabelecendo temas estruturantes para a atenção integral à saúde de Adolescentes e de Jovens, tais como: projeto de vida, cultura de paz e ética e cidadania.

Essas diretrizes visam o desenvolvimento integral dos adolescentes e jovens, ou seja, que eles possam ter um ambiente que lhos garanta a possibilidade de desenvolver-se de forma plena enquanto sujeitos, realizando seus sonhos, sendo agentes de paz, com capacidade para o exercício da cidadania e, assim, obter uma melhor qualidade de vida.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho representa um esforço a fim de trazer para o repertório de discussão um tema que tem sido postergado no ambiente escolar: o suicídio em adolescentes. Reconhece-se que é um tema extenso e complexo, tendo em vista que é um problema social e comportamental que gera sofrimento em milhares de pessoas, o que torna um desafio a ser superado pelos profissionais de educação, no ambiente escolar.
Na adolescência, por ser um período de significativas mudanças, esse fenômeno é ainda mais preocupante, pois, em 2021, no Brasil, conforme a literatura, representou a terceira maior causa de mortes entre adolescentes e jovens de 15 a 19 anos. Em relação às estratégias de prevenção ao suicídio de adolescentes, a escola é apontada como um ambiente propício para desenvolvê-las, pois, além de ser um espaço onde os adolescentes passam grande parte do tempo, também é um local de muita interação, permitindo que eles possam falar sobre seus medos, anseios e expectativas de vida.
Foram encontradas algumas estratégias de prevenção, tais como: o método ROC (reparar no Risco, ouvir com atenção e conduzir para o atendimento), restrição do acesso aos meios de suicídio, formação de educadores, desenvolvimento de habilidades socioemocionais para a vida dos adolescentes, Programa de Combate à Intimidação Sistemática (Bullying) e treinamento dos gatekeepers (guardiões).
Por fim, apesar da existência de várias leis e diretrizes que corroboram com a prevenção do suicídio, no Brasil, percebeu-se a necessidade de implementação de políticas públicas efetivas e eficazes no ambiente escolar com vistas à promoção da saúde mental dos adolescentes estudantes.
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